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REVISTA BULA

Ver o que ninguém mais vê 
guarda certo ranço de solidão

12 MILHÕES DE DESEMPREGADOS

Senador Wilder: 
‘Nenhuma economia  
é capaz de suportar’ 
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Marconi libera para 
12 mil famílias pagamento 
do novo Renda Cidadã
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Revista Bula

É POSSÍVEL PASSAR POR UMA VIDA INTEIRA 
E MORRER SEM ENXERGAR DE VERDADE

Aprendi a ver de verdade enquanto olhava para um re-
lógio, esperando consulta médica que ficava cada vez mais 
distante. Até aquele dia, só olhava, sem nada ver direito. Fla-
grei o momento exato em que o ponteiro começou a dançar 
frenético de um lado para outro. Ele ia e voltava entre o déci-
mo sexto e o décimo sétimo segundo de um minuto, aprisio-
nado naquela impertinência de quem não se sabe medíocre. 
Comecei a caçambar os joelhos entre uma perna e outra da 
cadeira, com agonia pelo relógio e pela demora.

Uma melodia enlouquecedora não abandonava a batu-
cada de meus dedos, espalhando-se pelos pés, que batiam 
— em tentativa vã de soar discretos aos pacientes à volta 
— qualquer tango com aires buenos que viesse à mente. O 
ponteiro enlouquecido parecia seguir a batida e, sem que 
percebesse, relógio e eu nos tornamos um cânone a enalte-
cer Piazzolla na sala de espera de um consultório, discretos 
cúmplices de uma sinfonia de malucos.

Deu a hora da consulta e a secretária cometeu a descorte-
sia de me interromper a orquestra. A vertigem daquele eterno 
segundo caiu como uma bigorna… Aquilo era graça pura. Lem-
brei-me de Clarice, que certo dia flagrou uma folha batendo em 
seus cílios e achou Deus de uma grande delicadeza. Clarice via 
sentido onde não havia, porque, a bem da verdade, não há gra-
ça em lugar algum senão nos olhos de quem vê. A poesia é do 
poeta e não da musa que o inspira.

Otto Lara sabia disso e lamentou: “O diabo é que, de tanto 
ver, a gente banaliza o olhar. Vê não-vendo. O que nos cer-
ca, o que nos é familiar, já não desperta curiosidade. O cam-
po visual da nossa rotina é como um vazio”. Poesia não se 
aprende. Não há métrica ensinada, calculada, bem dosada, 
que faça com que uma folha no cílio faça sentido. Tentar en-
siná-la é como os “coachings” da moda que, iludidos, iludem 
também multidões sobre como fazer amigos. Não se ensina 
a fazer amigos, como não se ensina a ver poesia. Talvez seja 
possível despertar um olhar, alertar para algo ainda não vis-
to… Mas isso não nasce, apenas se desperta.

Ver o que ninguém mais vê guarda certo ranço de soli-
dão. É por isso que os poetas escrevem, para procurar nos 
recônditos outros insanos que guardam os olhos na caixa 
de brinquedos e não na de ferramentas. Mas há momen-
tos inebriantes, ainda que solitários, quando a descoberta 
rompe as membranas de aço construídas pelo cotidiano. 
Por um segundo, desnuda-se a alma para colocá-la dan-
çando sobre uma chuvinha de domingo.

É tudo mais simples do que parece, como são as coisas 
espontâneas. Depois de muito sofrer com a desculpa da-
queles que não querem trabalhar e fogem dizendo que “fo-
ram tomar um café”, Rubem Braga decidiu dedicar aos sala-
frários uma ode. Fez brotar graça onde não havia e tornou 
a birra de seus leitores também mais leve. “Ah, sim, mer-
gulhemos de corpo e alma no cafezinho. Sim, deixemos em 
todos os lugares este recado simples e vago: ‘Ele saiu para 
tomar um café e disse que volta já’.”

Recorramos à poesia como se recorre ao cafezinho, a todo 
momento. E deixemos um recado simples como quem sabe 
que explicações pouco valerão a quem não sabe enxergar: “fui 
com meus olhos vagar na caixa de brinquedos e já volto para o 
mundo real”. Mas quem sabe a realidade esteja mesmo é por lá.
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O Governo de Goiás efe-
tuou nesta sexta-feira,11,  
os depósitos do Renda Ci-
dadã para as 12 mil famílias 
beneficiárias do programa 
de transferência de renda 
da Região Metropolitana de 
Goiânia. O governador Mar-
coni Perillo determinou que 
a Secretaria Cidadã reto-
masse os depósitos após o 
fim do efeito da ação movi-
da por partidos de oposição 
contra o pagamento do be-
nefício.

Antes de se dirigir à agên-
cia da Caixa Econômica Fe-
deral para efetuar o saque, 
o titular do Renda Cidadã 
deve fazer o desbloqueio do 
Cartão do Benefício pelo te-
lefone 0800 726 0101, e ca-
dastrar sua senha em agên-
cia bancária ou lotérica. A 
titular da Secretaria Cidadã, 

Leda Borges, informa que o 
pagamento será escalonado 
e, a partir do próximo dia 20, 
as demais famílias atendidas 
pelo programa, que contem-
pla 70,3 mil em todo o Esta-
do, também receberão o be-
nefício.

No dia 4 de novembro, o 
governador retomou a dis-
tribuição dos cartões do 
Renda Cidadã nas cidades 
de Itapuranga e Guaraíta. 
Criado em 1999, no primei-
ro governo de Marconi com 
intuito de dinamizar e digni-
ficar o auxílio às famílias de 
baixa renda, substituindo as 
cestas básicas por cartões 
magnéticos, o Renda Cidadã 
é um dos maiores programas 
de transferência de renda do 
país e serviu de inspiração 
para a criação pelo governo 
federal do Bolsa Família. 

JOÃO CARVALHO

O final de ano não será 
nada agradável para mui-
tos brasileiros. É que o de-
semprego provocado pela 
recessão, que já dura dois 
anos no Brasil, chegou a nú-
meros que impressionam. 
Um total de 39.282 vagas 
formais foram fechadas no 
país em setembro, segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados 
pelo Ministério do Trabalho. 
Com isso, quase 12 milhões 
de brasileiros estão sem tra-
balho. Para fazer um com-
parativo assustador: é como 
se toda a população de São 
Paulo, que é a maior cidade 
do País e uma das maiores 
do mundo, estivesse fora do 
mercado de trabalho.  

Somente no ano de 2015 
foram fechadas cerca de 1,6 
milhão de vagas. E a proje-
ção para o ano de 2016 não 
é das melhores. A previsão é 
de que 1,6 milhão de vagas 
de trabalho serão perdidas 
até o dia 31 de dezembro. 

Os números preocupam o 
senador Wilder Morais, que 
vem defendendo no Senado 
medidas urgentes para que 
o país faça a retomada do 
crescimento econômico com 
a volta do pleno emprego. 
“Nenhuma economia é ca-
paz de suportar esse cenário 
desolador de desemprego 
crescente. Os anos de 2015 e 
2016 foram perdidos. Temos 
que ajustar a economia e 
para o Brasil voltar a crescer 
e a gerar vagas de trabalho”, 

defende o senador Wilder. 
De acordo com o senador, 

apesar de muitos setores 
da economia não concorda-
rem e dos protestos contra 
as medidas propostas pelo 
governo do presidente Mi-
chel Temer, como a PEC 241 
(aprovada na Câmara Fede-
ral e tramitando no Senado 
sob o número 55), esse é o 
remédio, amargo, mas no 
entanto necessário. 

O senador Wilder destaca 
que a crise é tão preocupan-
te que até mesmo o trabalho 
informal está encolhendo. 
“Não temos mais tempo a 
perder. As medidas devem 
ser aprovadas rapidamente 
para permitir que o brasilei-
ro volte a ter a sua Carteira 
de Trabalho assinada. Essa 
crise não atinge somente os 
trabalhadores. 

Os Estados e municípios 
também enfrentam dificul-
dades financeiras até mes-
mo para pagar a folha de 
servidores. Sem atividade 
econômica a arrecadação cai 
e os problemas para os ges-
tores aparecem. Enfim, to-
dos perdem”, relata Wilder, 
preocupado com o futuro da 
economia brasileira. 

Ainda de acordo com o 
senador Wilder, além dos 
trabalhadores que perde-
ram os seus empregos, os 
pequenos empresários fo-
ram atingidos em cheio pela 
crise. Justamente as peque-
nas empresas que são res-
ponsáveis pela geração da 
maioria das vagas no país e 
pelo recolhimento da maior 
parte dos impostos. 
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COMBATE À HERANÇA MALDITA DO PT

Senador Wilder sobre 12 milhões de desempregados: 
‘Nenhuma economia é capaz de suportar esse cenário’ 

ASSESSORIA/GOV. GO

MODELO PARA O BOLSA FAMÍLIA

Governo de Goiás começa a pagar benefícios do Renda Cidadã

Governador Marconi em Guaraíta, no último dia 4, na retomada do auxílio às famílias de baixa renda

Wilder lembra que pequenos empresários também foram atingidos em cheio pela crise
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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A senha é determinaçãoA senha é determinação
PALESTRA COM O SENADOR WILDERPALESTRA COM O SENADOR WILDER

18
19h

NOVEMBRO
sexta-feira

Na Facer de Jaraguá

Conheça as lições de um vencedor

Participe. Entrada franca  
Após a palestra, distribuição 
de livros e autógrafos


